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Os males da Repu
blica

Um alto espirito da democra
cia portuguesa, reconhecendo 
que «a mentalidade dos republi
canos portugueses, feita a Repu
blica, tem sido uma mentalidade 
de vencidos» e constando ao 
sistema de capitulações que tem 
sido o da Republica na politica 
e na administração» escreve-me 
que se lhe afigura que as mi
nhas teses, explanadas neste 
jornal, sobre o modo como tem 
sido realizada a obra do nosso 
■redime, padecem de um defei
to. Êsse defeito designa-o nesta 
palavra; imprecisão.

Permitam-me que não aceite, 
como justa, esta objecção, se 
objecção se lhe pode chamar, 
«Os males de que todos nós nos 
queixamos» tenho eu procura
do aponta-los em toda a sua 
patente evidencia. Alguns creio 
que ficaram definidos, certamen
te sem brilhantismo, mas indu
bitavelmente com verdade. O u
tros ha ainda a fixar. Hei-de fi
xa-los. julgará alguem que esta 
exposição não é oportuna? Se
melhante noção politica não se 
coaduna com as normas da de
mocracia. A mentira nunca é 
oportuna. Sem duvida se tem 
pretendido convertê-la numa 
razão de Estado. Não ha Esta
do que se robusteça com essa 
razão. Os tempos modernos são 
cada vez menos susceptíveis de 
se amoldarem a todo o genero 
de obscuras maquinações, de 
falsos prestígios, e de intolerá
veis abusos que atrás da razão 
de Estado se albergam, dissimu
lando a 'sua fisionomia hedion
da. Em França, essa razão de 
Estado, que com tantos crimes 
aparece manchada na historia, 
ergueu peia ultima vez o seu es
pantalho por ocasião da questão 
Dreyfus, que teve a virtude de 
tornar a Republica francesa de
finitivamente republicana. Então 
a razão de Estado acobertava os 
erros judiciários, as falsificações 
destinadas a perder um inocen
te, toda a especie de infamias 
vtli>simas e de invenções gros
seiras com que uma çasta rea-

cionaria procurava apoderar-se 
do espirito do exercito. Zola pôs 
a verdade em marcha, claman
do que nada a poderia fazer pa
rar, e não parou. A verdade re
generou a Republica. Um gran
de sopro de liberdade e demo
cracia purificou a atmosfera da 
França.

Isto, porém, é uma degressão, 
e eu não esqueço que fui acusa
do de «impreciso»: Porquè?Por- 
que «os males de que nos quei
xam os são o resuitado da apli
cação á vida publica da Repu
blica da moral individual de um 
certo numero de homens polí
ticos de um republicanismo du
vidoso. uns, de um republicanis
mo frouxo, outros, que teem po
dido prevalecer sobre o senti
mento geral.» Isto é verdade. E 
é aí que está o mal, na sua es
sência?' E‘ aí que é preciso ata
cá-lo, porque não o fazer, nas 
suas origens, é tornar todo o de
bate flutuante e impreciso? Pois 
bem! Que tenho eu feito senão 
atacar esse mal precisamente 
nessas origens? Que tenho eu 
feito senão provar que se o vi- 
rus monárquico penetrou na Re
publica, enyenenando-a, detur
pando-a, fazendo-lhe esquecer 
os seus princípios, desfigurando 
até a sua fisionomia moral,, é 
porque houve e ha republicanos 
que não só deixaram os elemen
tos monárquicos entrar nos par
tidos da Republica» para neles 
ocuparem uma situação prepon
derante, como fizeram mais, 
porque os foram buscar, porque 
lhes suplicaram que viessem o- 
cupar o lugar dos bons e fieis 
republicanos,.simplesmente por
que dispunham de uma influen
cia de caciques que a Republi
ca não só não devia aproveitar, 
como devia inflexivelmente eli
miná-la ?

Esses republicanos são de um 
republicanismo duvidoso, uns, 
de um republicanismo frouxo, 
outros? Não sei. Não sei mesmo 
se os guiou uma mentalidade de 
vencidos. Não afirmarei, mésaió*

como o velho e ilustre amigo 
que me escreve, que eles, ao 
tranzitarem para a Republica, 
não traziam o espirito republi
cano, traziam apenas a palavra. 
Não avançarei que a sua menta
lidade, a sua cultura, a sua edu
cação eram monarquicas. Não 
vou rialmente tão longe. Supo
nho mesmo que se capacitaram 
de que trazendo os monárquicos 
para o seio dos partidos republi
canos, colocando-os ao seu.lado, 
conseguiriam adaptá-los perfei- 
mente á Republica P ueril ilusãob. 
Tantos desses neofitos caíram, 
corno uma praga de gafanhotos, 
no seio desses partidos, que, co
mo uma praga de gafanhotos, 
lá conseguiram quasi inteira
mente destruir as viçosas ger- 
minizações da fé republicana.

Pois no p ro p rio  parlamento, 
como eu já tenho dito, não é a 
maioria dns legisladores com
posta de antigos monárquicos? 
A maioria1 dos ministros dos di
ferentes governos que tem tido 
a Republica não tem sido de an
tigos monárquicos? Na própria 
imprensa republicana não ha ór
gãos de partidos em que ponti
ficam antigos monárquicos? Não 
serão eles hoje os douírinadores 
da Republica, como outros são 
os seus Legisladores ou os seus 
governantes?

Ha,, houve sempre republica
nos dum republicanismo duvi
doso e dum republicanismo frou
xo. Os primeiros liquidaram em 
transfugas dos seus primitivos 
ideais, os outros serão o que 
sempre foram:.umas lesmas. Mas 
esses não são os que .teem a 
maior responsabilidade da 
absurda situação politica em que 
nos encontramos. E não o serão 
porque nunca foram forças re
publicanas. Q seu republicanis
mo duvidoso ou frouxo sempre 
pressentiu, e soube reconhecer 
a multidão. A responsabilidade 
da invasão monarquica, arvo
rando uma bandeira verde e 
encarnada com o forro azul e 
branco,, que o menor sopro de 
vento deixa aperceber,, perten
ce precisamente aos homens 
mais combativos da Republica,, 
ou. sejam os seus homens mais 
representativos. A ambição po
lítica levou a esse funesto erro. 
Só sc pensou em granjear pro
sélitos;: só se pensou era alistar 
recrutas para Cor mar um exer

cito. Q  peor é que esses recru
tas, chamados para fazer nume
ro, puzeram como condição ser
marechais.

Ataquemos essa origem do 
mal? Não acho que seja neces
sário ataca-la. Já seria tarde. O 
mal está feito. O q.ue é preciso é 
remedeia-lo. O que é preciso é 
regenerar os partidos da Repu
blica; o que é preciso é que ne
les novamente prevaleça o espi
rito republicano. Entraram, mui
tos convertidos, ou\:omo tais se 
apresentaram? Já é tempo de- 
saber-se quais os que rialmente 
se converteram de alma e cora
ção á fé republicana, e quais os 
que não deram esse passo se
não com. o intuito de satisfazer 
os seus interesses ou as suas vai- 
dades, continuando monárqui
cos, n;is suas ideias, nos seus 
processsos. Antigamente, no 
tempo da monarquia, e sobre-- 
tudo na epoca em que a espe
rança da implantação da Repu
blica ainda não passava de uma 
formosa *qui mera, os monárqui
cos que passavam paFa o cam
po republicano, faziam-o decla
rando que os conquistara a ex- 
celencia dos princípios da Repu
blica. Quantos são antigos mo
nárquicos que* aderindo á Repu
blica depois da sua vitoria, de
monstram iniludivelmente que 
se norteiam pelos princípios re
publicanos? Poucos ou muitos, 
são esses os que como republi
canos devemos considerar. Os, 
outros ainda não são, e é de 
prever que nunca o sejam.

Ser republicano não é, de res
to,, tão facil como parece. Supõe 
a existencia de uma consciên
cia, de um sentimento, que são. 
tanto mais raeritorios quanto 
mais espontaneamente se reve
lam. E ’ preciso ter, á falta dos 
conhecimentos que a instrução, 
fornece, ou antes, superiormen
te a eles a intuição de um pro
gresso indefinido e redentor, a 
convicção nas grandes finalida
des da vida,, a visão nitida de 
um ideah. esífarecendo os hori- 
sontes da alma, e daí. a. rectidão 
no caracter, a simplicidade nos- 
costumes,.a noção de uma gran
de equidade natural e social, tu
do concretizando as virtudes 
sem as quais as Republicas não 
vivem,,—  vegetam para ag o n i
zar. Ser monárquico é mais fa-. 
cíl, porque, bast.a, ser. ura escra»
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vo, uma coisa, o quer que seja 
de inerte e plácido, sem vonta
de, sem dignidade e sem espiri
to.

A Republica tem de ser servi
da por bons republicanos. Se 
esta afirmação é imprecisa, con
fesso que não faço ideia do que 
seja firme, desassombrada, ca
tegoricamente, aquilo a que se 
chama precisão. Para que esta 
afirmação se torne uma realida
de politica, combate, desde que 
se fundou, a «Manhã». Estão 
com ela os seus votos, meu 
grande camarada e amigo? Tan
to melhor.

MàYER garção

CA RTEIRA  ELEGANTE

A niversários
Fazem anos:

A'manhâ a Ex.m* Sr.® D. Georgina 
da Veiga Cardoso, ilustre esposa do 
nosso presadissimo amigo e correligior 
nario Alvaro Godinho dos Reis Cardo 
so, digno escrivão de direito nesta co
marca e o menino Manuel de Sousa 
Rama.

— Na terça feira a Ex.ma Sr.a D. 
Maria do Carmo Pereira Moutinho e 
Moura, ilustre esposa do nosso presado 
amigo e correligionário José Pereira de 
Moura.

As nossas felicitações.

Ecos e Moticias

AfflMneios postfcutnos,
Infortnam-nos de que a  ultimo nu

mero da «Evolução» saiu, na segunda 
feira, trazendo anúncios de arremata 
ções que deveriam ter sido realisadas 
n.0 domingo anterior àquele dia, o que 
é bastante prejudicial. Se assim é e o 
í;a,cto acontecesse comnosco <^que diriam 
os vario.s Catões locais, parecendo que 
este fa,cto já  se tem repetido por ve
zes, assim como, a publicação de tres 
oft quatro números só com anunçios 
para se não perderem os vintensitos, 
embora os interessados sejam altamen- 
t,e. prejudicados.

Apsamacssse da. Cam ara

Em sessão ordinaria da Comissão 
Executiva da Camara Municipal deste 
concelho foi nomeado, após concurso, 
amanuense efectivo da camara o nosso 
presado amigo e dedicado correligioua- 
'rio Luciano Fortunato da Costa que 
já, exercia o mesmo logar interinamen-

P A G ! M AS
DE

£.iai Alfeuera

Yeem-se sombras mover se, agitar-se, 
e luta-„se na febril anciedade de nâo se 
saber onde está o.J.qiajigo.,. q¥#si, eru 
çontacto corpo a corpo.

A divisão ingleza de Sty/art carre 
ga  o inimigo num supremo esforço, pa
ra. o desalojar.

G-m,omeato.<$ criíiço; Beresford, obser
va  atónito, aterrado, o quadro horrível 
de morte e destruição que tem ante si. 
Seleiras de cadáveres marcam as, posi- 
çsJ.es que os regimentos sucessivamente 
ocuparam no, ardor da batalha; o con- 

4os, ç$d.$jççes. jrepr<?seat» a. quasi.

te. Esta nomeação, que foi de absolu
ta justiça, foi continuada pelo Senado 
Municipal em sessão extraordinaria de 
24 do corrente. Ambas as deliberações | 
foram tomadas por unanimidade.

Em virtude disso o nosso amigo to
mou na sexia feira ultima posse do seu 
cargo como efectivo, tendo lhe sido es 
ta conferida pelo nosso presado corre
ligionário e camarada Joaquim Maria 
Gregorio, digno Presidente da Comis
são Executiva da Camara Municipal.

Felicitamos o nomeado.

A dm iiiisírador do Concelho
Na quinta feira ultima o Sr. Admi

nistrador do Concelho andou cumpri
mentando as entidades- oficiais desta 
vila centros politieos, associações e re* 
dações, deixando cartões seus.

«A Razão» agradece a g.eutileza de 
S. E x . \ ,  oferecendo lhe ao mesmo tem
po o seu modesto préstimo e fazendo 
votos para que S. Ex.a exerça uma 
administração que satisfaça as necessi
dades da nossa terra-

Toss rada

Realisou-se no passado domingo a 
tourada promovida pela Sociedade F i
larmónica l .9 de Dezembro em benefi
cio do seu cofre. Os touros eram de 
boa apresentação e bem tratados. A 
corrida não agradou na generalidade. 
Pode-se dizer afoitamente que ninguém 
brilhou Houve um cambio bom de 
Flores um ou outro par regulares dos 
restantes artistas. No mais deram se 
um conjunto de peripecias que muito 
contribuíram para a especie de enfado 
que se m'tava na assistência. Dentre 
elas citaremos por serem mais impor
tantes a falta sensivel de garrochas que 
quasi eram esmoladas pelos artistas* a 
má emhoiaçâo dos touros, o que deu 
origem a que se inntilisassein tres sem 
serem lidados e o facto de transformar 
a tourada de artistas em corrida de a- 
madores pois a segunda parte nào con
dizia nada com o programa, o que não 
agradou ao publico nem aos proprios 
artistas que, segundo nos pareceu, se 
deram por sentidos* afora o que res
peita ao distinto amador Justiniano 
Gouveia que fazia parte do programa e 
ainda ao seu mérito e ao de Coutinho 
que se revelou baç.tante conhecedor da 
arte e com sangue frio excecional. En
fim a Empreza. esforçou s.e por dar um 
espetaeulo bom e o programa que or- 
ganisou não era nada mau. Pena foi 
que se não cumprisse á risca para bem 
de todos, sendo de notar que a, concor
rência não foi má.

As su b s id co c ia s  em. toda a 
parte.
Os jornais franceses. ultimamente 

chegados dão noticia de que naquele 
pais se sente bastante a ens.e das sub
sistencias, estando se já  no regimen de- 
senhas o que, felizmente, aind,a se não

totalidade de regimentos aniquilados!..,.
A cerração do nevoeiro impedindo a 

observação do que se passa no misté
rio «daquela atmosfera cinzenta», que 
aterrorisa,. não lhe deixa dirigir o ata
que.

Bpcesford, pensâ na retirada, julga a 
batalha perdida.

A ultima brigada da divisão Stewart 
avança a carregar o inimigo num últi
mo esforço, e, ao abrigo do pevoeiro, 
vê-se envolvida, cercada por uns pou
cos de esquadrões inimigos, lanceiros 
polacos, que lhe investem furiosamente 
o flanco direito. Apenas um batalhão 
forma quadrado e resiste. A artilharia 
e o resto da brigada (800, homens e 2 
peças) caem em poder do inimigo.

Os lanceiros polacos,, ousados, des
temidos,. percorrem a galope o campo 
de batalha dos aliados, levando o ter
ror a toda a parte.

Beresford, o comandante em chefe 
d o s an g lo  p o rtu g o ê s e s ,  v ê  se  de re p e n -

deu em Portugal. E ’ assim qu» o pão 
é distribuído da do direito só a 350 
gramas por cada pessoa e o carvão 
vae tambem ser distribuído por se 
nhas. Em Nérac, para economisar o 
carvão que ameaça faltar á fabrica do 
gaz, a iluminação publica vae ser sus 
pensa até nova ordem Tambem a fal
ta de transportes se faz sentir horri 
veimente em França.

O pão eni Aldegalega

Ultimamente o pão tem tido nesta 
vila uma certa oscilação no preço, ten 
do dado esse facto motivo a apreensões 
por parte de algumas pessoas. Bem in

formados e, como é de vêr das circuns 
tancias em que nos encontramos, a os
cilação que se tem notado é provenien 
te dos preços por que ..são adquiridas 
as farinhas. Temos p a  Comissão de 
Subsistencias devidamente organisada. 
Devido á sua actividade ainda em Al 
degalega nâo se fez semir a faita abso 
luta de pão, como em localidades viai 
nhas tem acontecido. Para tal teem al 
guns membros dax Comissão disposto 
da sua influencia e até do seu dinheiro, 
com menosprezo ainda dos proprios in
teresses da sua vida. As farinhas teem 
sido vendidas por preços exorbitantes, 
tendo-se visto a Comissão obrigada a 
adquiri-las por esses preços, que não 
são fixos e que variam constantemente, 
contribuindo para tal um conjunto de 
circunstancias bastante, ponuei-aveis, 
tais como as. despesas de transporte, 
qualidades dos, cereais, preços e formas 
de farinação etc. preferindo a Comis
são, para bem do povo, compra-las 
nestas condições a deixar de haver pão 
um dia só sequer. A camara tem sido 
manifestamente solicita na distribuição 
das farinhas, o que faz d u r p a  forma, s -  

quitativa de maneira a ter fornecidas 
de pão não só a própria sede do con
celho como as freguesias e o logar da 
Atalaia,. Já se vê que o preço do. pão 
é estabelecido em c o n f o r m id a d e  d o  dos 
cereais adquiridos, tendo, mesmo assim 
a camara tido. com o, ultimo milho um 
prejuizo de 200&00. O tipo e qualida
de do pão são mantidos pela, padaria 
que se acha municipalisada, contribuin
do todos este^ factos um trabalho de 
verdadeira democracia e uma justa a. 
tenção para com os ipteres&es do, povo. 
Bem sabemos, que. é quasi in.su.po.rta 
vel este estado de coi.sas, mas é uma. 
realidade que não. podengos transfor
mar a nosso,1 bei, prazer pela situação 
em que todo o mundo, s.e encontra. A 
unica atitude a.ceitavel é a da. resigna 
cão e da confiança em tempos, melho
res e ainda a certeza dé que tanto a 
camara como a comissão de subsisteo, 
cias procuram manter a todo o tqanze 
a, existencia de, pão no concelho e me
lhorar logo que possível fô.r a situação, 
do povo.

Qu.e o. povo confie e s.e, não deixe 
levar por enredos nem insinuações, A 
verdade é o. que. fica, escrito.

te ata.eado, por um. lanceiro, e, nnma, 
luta corpo a corpo, teria s.ucumbido, se 
não lhe acod,e a sua, ordenança, um va
lente dragão portuguez, que es-teryd.eu 
morto o audacioso lanceiro.

A, batalha, p.odia considerar &e perdi
da, para os aliados.,... S ó , um, milagre, 
de heroismo os podia salvar.

*

Entretanto que s.e passava, na esquer
da, defendida, pelos, portugtjezes, e on
de Soult fez o ataque demonstrativo?, 
. Hamilton, comandante d.a divisão 
portugueza, vendo o cen.tro desguarne
cido,, pela retirada, dos. inglezes, qu.e a- 
cu.diram á  direita,, veio ocupai o.

A cavalaria inimiga andava, j á  livre
mente pelo. canjpo, dos. a lia,dos, empre- 
gandose em atacar a retaguarda.

Hamilton, sem desguarnecer as. po
sições do centro e esquerda, procura 
fazer frente ao ad.versario. e destaca 
para a direita a brigada Cole eomposta 
de iníantari. 11, e. 23 e caçadores 7*

Ao s r  A d m in is t ra d o r do Con*
«elfaíí.

Aldegalega é como S Ex.* já  deve 
ter reparado uma vila importante sob 
todos os pontos de vista, quer de po
pulação, quer de comercio etc. Precisa 
ela que as suas autoridades se mante
nham diariamente e hora a hora em 
contacto com a sua população com o 
fim de serem atendidas as suas recla
ma.ões e de se manter respeitosamente 
o principio da autoridade, unico regu- 
larisador da disciplina social tão neces- 
saria á vida de todos ós povos. As pró
prias autoridades republicanas deviam 
primar em estarem sempre em conta
cto com os seus administrados honran
do assim a Republica e nâo trazer pa. 
ra esta os defeitos primaciais da mo
narquia e dos seus homens- A ausência 
constante da autoridade administrativa 
só serve para desprestigiar as institui* 
ções e desprestiar a prapria autorida
de que cae pouco a pouco qo desagra* 
do dos povos.

A s próprias circumstarçcias da vida 
actual não permitem qne os seubores 
administradores tão pouco caso façam 
do cumprimento dos deveres inherentes 
ao cargo que lhes é confiado. Aldega- 
|ega tem presenciado com, desprazes 
que a Republica só lhe dá administra
dores «in nominen, sentindo assim que 
ae afirmações republicanas daqueles são 
simples palavras que á roais leve brix 
sa arrasta inconsistentes para onde mui» 
to bem lhe apraz. Isto assim não dev© 
ser; isto assim não pode ser. Tem que 
existir moralidade dentro da Republica* 
sob pena de veverirm puma Republh 
ca . . .  manarquica.

visita
De visita ao nosso dedicado correi'^ 

gionario Januario Nunes Gonçalves cu
jo filho Januario fez anos n’esse dia 
no passado domingo, n,esta viia os Srs.. 
José Joaquim Veiga, dirétor do «Im
parcial», semanario republicano cie Lou- 
res, Manuel Alves Paiõea e Albino Al-, 
ves Paiões, proprietários na Meaihada 
daquele mesmo concelho.

• 0.8 mates da Republica»
E ’ do brilhante diario republicana de 

Lishôa «A Manhã» o artigo, qne, com, 
a devida venia, publicamos em fundo. 
Firma o May°r Garção, uma das pe
nas mais simpaticas e mais ilustres da, 
Republica. Os s.eus. doutrinam,entos po
líticos são excelentes. O artigo que ho
je  transcrevemos, é digno de ser lido e 
fixado por todos os republicanos. Le- 
mo lo e sentimos que o nosso espirito 
e o nosso pensamento estavam absoluta
mente com a sua essencia. Quantas ve
zes temos pensado o mesmo, sem qua 
a competencia nos. deixasse transmiti- 
lo, aos correligionários conforme seria 
nosso desejo. Enquanto houver quem 
assim difuda os princípios, do velho & 
glorioso Partido a. Republica manter-se»

portuguezes, em auxilio das. tropas, 
prestes a retirar.

Foi providencia) es.t.a auxilio, «Res*- 
ljzava.se q milagre.»

A, marcha, diessa brigada, tinha do fa
zer-se em condições dificeis; o inimigo, 
senhor do campo e seguro da. vitoria, 
dispunha de uma grande força moral; 
os, port,uguezes que iam intervir na. lu
ta necessitavam de todo o valor; de to
da a firmeza, para, socorrer a direita.

Çole, com os seus 3 000 portugue* 
zes, avança oerena,mente pela planura, 
como se fosse em exeroicio.

A neblina rareara, e permitia já ver 
a distancia.

A artilharia, inimiga vareja com os. 
seus certeiros tiros, essa pequena co
luna, que vai sucumbir como, as que a. 
procederam.,

(Continju^i
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4 invulnerável. E  para que isso se 
divulgue houramo nos hoje com a traus 
crição de «Os males da Republica» fe
licitando ao mesmo tempo o ilustre ar
ticulista com quem estamos absoluta
mente solidários na obra de saneamen
to dos partidos politieos da Republica.

jojnstíças
o  nosso presado colega «0, Domin

go» refere-se no seu numero ultimo ás 
injustiças praticadas com certas isen
ções da vida militar. Apoiamos a sna 
atitude e, como esclarecimento., <Ure- 
jpos que muito dinheiro se tem gasto, 
com semelhante questão, continuando, 
portanto, o o.vil metal» a influir na vi  ̂
da social. Tambem confiamos em que 
0 E í -100 Ministra da Guerra porá co
bro a tais actos, fazendo que o trihuta. 
de sangue devido á Patria seja igual
mente repartido, por todos como é de 
justiça. 0  que lamentamos é que haja, 
secundo consta, entidades oficiais que 
auxiliem o movimento doa cobardes. A 
lei é igual para todos.

Cumpramos, pois, todos o nosso 
dever..

COMISSÃO EXECU TIV A

Sessão ordinaria de 3 o do, cor
rente

Presidencia^-Joaquim Maria 
Gregorio.

Vogais —* Antonio Cristiano 
Saloio» José Teodosio d.a Silva.

C orfespondençla
Notas de frequencia e apura

mento da Escola Conde de Fer
reira d,esta vila.

Oficio da Provedorja da As
sistência informando que o o fi
no d’e?ta çaopara ácêrca do fi
lho de Manuel de Oliveira Ca .̂ 
nelas Yae para,a repartição com
petente.

Requisição do comandante do 
Posto da Quarda Republicana 
d'<ss,ta yila pedindo o, forneci
mento de petroleo.

Carta de Jesé Vaz da Costa 
sobre o fornecimento de mobi
liário. para. as. escolas.

Ofício, d;a. Çaixa G;eral de D,e- 
P Qjsi t o s com u.n i c a n d o <#i e- te m a 
receber d’aquela Caixa urn títu
lo no valor de ioo!$oo.

Cartão de José Antonio dos 
Reis. agradçceado Camara a 
resolução tomada era sqa;sessã.o 
última.

Carta de José-de Oliveira Ca-
■ bnal. comunicando o dia, da. sua 
vinda.

Oficio, da Administração do 
Concelho de Alcochete pedin
do a cedencia de alguma fari
nha de trigo, ôu.dt-* milho.

Telegranm do Presidentç da 
Comissão de Distribuição de 
Farinhas e Cereais, çomunican- 
dD; que foi autonsada a aqujsi-. 
Çlp de 2. yagons.de tri^o.

Oficio da Direção, Geral do, 
Ministério do Trabalho e Previ
dência Social enviando uns que
sitos para. serem respondidos.

D eliberações
Satisfazer a. requisição feita 

Pflo Comandante do Posto da 
Guarda. Republicana d.esta vila; 
adquirir uma msquina, de inir 
Pressão digital para os serviços 
do recensiamento militar; tomar 
^  devida consideração, sl res- 

vorrespondencia .

PAU11M COMES
advogado

Escritorio; Rua Mártir de Montjuich.

a l d e g a l e g a

P A M A

De trigo enfard .da, a $6,o 
cada fardo, vende-se na Praça 
da. Republica == 61. •

A U  UiSrGIQ

Dinheiro a juros módicos, 
garantido, com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

VENDE-SE
Caldeira d.e distilação, de 

capacete e coluna,. com, respe
ctiva serpentina, tudo em bom
USO* capacidade 200. -litros. 
Quem pretende-r dirij.a.-se a. 
Ma n u e 1J o sé Salgue w 0— Canha.

É
& &  &  &  & &  & &  &  & é .  &

Sjueigví J15; ll

LO JA , do Frederico,

C.1. i  ALIEI
i

(2;.J publicação)

Pvn sentença de 26'de abril 
findo,que tranzjtou em julga d , 
foi julgada procedente.e,prova
da a. ação de divorcio litigioso 
requerida por Joaquim. dO li- 
V.eira Canelas, proprietário, mo
rador nesfca vila, contra sua mu
lher Joaquina da Piedade Saloio, 
doméstica, tambem; moradora 
n’esta vila, e autori^adu o divor
cio definitivo entre os referidos 
cônjuges com os fundamentos 
d.os n,ĉ i.° e 4,0 dp art. 4 0 d a. 1 1 
d.e 3 de novembro de 191,0.

Aldegalega do Ribatejo, 14 de 
maio 4e 1917-

0  Escrivão.,

João Frederico de- Brito,  
higueirôa Junior.

"Verifiquei a e.zatidâo:;

0  Juiz de Direito.

Rocha Aguiam

A K X J N C I O

( I .1 publicação)

Fa*se saber que por este jtti 
%or cartorio do / oficioy co r
rem editos de 3 o dias a contar 
da 2.3 e idtnna publicação do a- 
nuncioy citando José Francisco 
Marques e esposa D - Maria. Cle
mentina Dme da Siiva Marques, 
res.iaen.tes em parte incerta na ci
dade e comarca de Lisbôa,para. 
no pra^o de 10 dias posíenor ao 
praz0 JOS éduos, pagarem no 
cartorio, do escrivão do. i.° ofi.° 
deste Jui^o a quantia de cento e 
dois escudos e vinte e um centa
vos, importancia das. custas e se
los. contados nos, autos cíveis d’a- 
ção ordinária, que aqueles, e seus 
irmãos mo-vem contra Francisco 
dos. Santos Cartaxo e outros, de 
esta vila, ou no mesmo pra^o no
mearem bens d, penhora suficien
tes, sob pena desse direito se de
volver ao exequente. Aldeia Ga- 

' lega. do. Ribatejo, 25 , de. Maio. 
ae 1917.

Yer.ifiquçi a eiatidãp:
0. JEmÍ.Zí dp Direito,

Rocha Aguiam'.
0 » escrivão do 1,.° oficio

Alvaro. Godinho dos,. Reis. Car- 
so.

Çs.eçI.tÓrJí&—R; Almirante Capdido.
d .o s . R e i s  n , ° * 4 -, 

t |Q & í d e n c i a  — R, dâ, Praça, Re-, 
a n.a 4,.
ALDEGALEGA-,

■T-

L E N IU  E MADEIBA
VENDE-SE: Cepa, azinho e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5.

A N U N C IO  
Êomatçat Àlòeia íialega à®

(t..a publicação);

Peí.0 juizo de direito da co« 
marca, d.e Alde.galega dp Riba-- 
tejo, cartorio do 3'»° oft, escrivão, 
Brito Figueiròa, Junior,.correm, 
editos de 3o dias, acontar da 2.8i 
e ultima publicação deste anun
cio no «Diario do Governo», ci-. 
tandoos embargantes José Fran
cisco. Marques e mulher D. Ma
ria, Clementina Dine da Silva: 
Marques, residentes em Lisbôa, 
em.parte incerta, para no prazo, 
de lo,dias,.depois^efe Spdo o dos 
éditos, pagarem,no referido car
torio a quantia de 92889, prove-. 
niente de selos e custas-em di«. 
vida, ao juizo, nos autos de.em
bargos de executado que- os.. 
mesmos requereram contra os 
embargaiios Francisco dos San- , 
tos Cartaxo,Antonio Carlos Bar-- 

: reiras Sobrinho e outros, resi
dentes nesta vila, ou no mesmo 
prazonomearem á penhora bens 
suficientes: para o seu integral 
pagamento e das custas acresci
das e que acrescerem com a e- 
xecução, sob. pena-de, não o fa
zendo, se devolver o direito de 
nomeação ao agente do Minis
tério Publico como representan
te da Fazenda Nacional. Aldeia- 
galega do Ribatejo, 26 de Maio 
de 1917.

O  e s c r iy ã o  do 1 .° o ficio

João Frederico de. B rito I  iguei*>
r ô a j i in io r .

Y.eritíquei, a. exactidão
O Juis de Direito

Rocha Aguiam.

JOSÈ AUGUSTO SALOIO

E s t a . ca sa  e n c a rre g a -.s e . 
de. ■ °s-

tra b a lh o s  tip o g rá fico s, p elos. 
pjeç,o.§., n) a is  red u  Zridos d e 

L is b ô a , enc,o,f}.trando-se. p a ra  
isso, montada.com 

ra a q u in isro o  e. m a te ria is , 
n o v o s , de p rim e ira ,, ordem.) 

p a r a .  tra b a lh o s..

de luxo e faníaaia

Grande variedade ds 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, ©bras delivroa, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

", 11 M1 "V"'*'

Encarrega-se: de encadernações em. 
todos os géneros

ALDEGALEGA
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._̂c_7J S a
W cw ic òos vapores no couente

Aldegalega
8,30 horas

me?
Partidas

Lisbôa 
17.50 horas

V M M
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números. 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com alíos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 c Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2 °— Lisbôa,

Àwgusío ínierreiro i)a Fonseca 
solicitador

Cartorio: E. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A LEÇ A  .

JO SÈ  T E 0 D 0 Z I 0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, li<_ores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da'sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D L G A L E G A

J l í S T I Í M O  P i  ( P E I A
so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A
A LD EGA LEG A

r

Hm Im o util e cconomico

C f**! • ^  a
'«aí?is’ 6ises>y «es* s a  W '  k í t -'tsTm

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
Varias recejtas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E S T .

L IS B O A
D I B L 1 0 T i r C A  B5© P O V O  

i i g  — Rua de S. Bento —  2 yg

LOJA COS POSTAIS I f f l A M S
DE =

João Silvestre Maríins
Gri.ii d.e sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino,

143. RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

ALDEGALIjlCiA

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, iguaíanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em broihas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃO  41 (á Sé)

L IS B O A

M A N U A L
—  de —

C o rre sp o ssd ciicla  c o m e rc ia l
— em — 

PORTUGUEZ e IN G LEZ
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenlium como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ennno, o nosso Manual pode 
diz c r - se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço 0 permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco úm conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA. 
DO POVO

II. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
Tf A''esta terra vende 0 sr. 

João S Martins)

Fábrica be Brochas c Pincéis
DE

ANTONIO»* RODRIGUES JORGE

O FICINA DE LATO El RO 

Sewero òas Mtt>es laoureia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIRES & Ç a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Va i idissimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratis,simos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

15 a 19 -  P raça 5 de Outubro — 15 a 19

ALDEGILECA

S A P A T A R IA  V DE MAIO
( m 0 S  ANTONIO DA COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to. 
dos os trabalhos cotn

__ !1; perfeição e rapidez por
preços módicos. Rua Serpa P in 

to, 2 e rua João de Deus, i.

ALDEGALEGA

ANTIGA MERCIARIA
IDE

JO SE  ANTONIO PIA LG ATA 
Sucessor,

M an u el T a v a re s  P aulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lim a—4

A L D L G A L E G A

C A S A  CO M ER CIAL
—=  de

"PP

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 0|o que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A

f f f f f f f f  f f f f  f f  f f  f f  f  f f  f f

P A D A R IA  V IA N E N S E

ANTONIO MOl í A i T  DA COSTA J A C O IE
Pão de luxo e de familia de .fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
ALDEGALEGA

DROGARIA CENTRAL
D E

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E IR A

Grande sortido de drogas de todas as proveniências,e qualida
des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e  m e d ic in a is , 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria n a c io n a is  
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Ratia. Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

3uncontra-se Kabiliíaòa a íorneccr-sc í>as melhores casas òo pjtif

HS&kSHBi A  KS0S SSSfc S3B 15 3
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